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RESUMO

INTRODUÇÃO: A fadiga está entre os sintomas mais debilitantes e angustiantes e está diretamente associada 
às condições crônicas de saúde na população pediátrica. OBJETIVO: O objetivo deste estudo foi identificar inter-
venções não farmacológicas para reduzir a fadiga em crianças e adolescentes em condições crônicas. MÉTODO: 
Realizou-se uma revisão integrativa da literatura entre os anos de 2000 e 2014, em quatro importantes bases de 
dados: CINAHL, PsycInfo, Pubmed e Web of Science. RESULTADOS: Selecionou-se 17 estudos relevantes para 
análise. Foram incluídos nesta revisão ensaios clínicos randomizados controlados, estudos quase-experimentais, 
estudos de coorte e caso-controle. Dos 17 artigos, sete relataram resultados positivos na diminuição da fadiga. 
Dentre eles, as intervenções testadas foram: a terapia comportamental cognitiva (3), o exercício físico (2), o exercí-
cio conciliado a uma atividade de lazer (1) e o toque terapêutico (1). Cinco artigos não encontraram eficácia usando 
as seguintes intervenções: exercício físico (2), massagem terapêutica (1) e filme educativo (1)como intervenção. 
Além disso, outros cinco trabalhos compararam duas intervenções diferentes, porém não encontraram diferenças 
significativas entre elas. CONCLUSÕES: Apesar da relevância da temática, estudos sobre o manejo eficaz da fadiga 
em crianças e adolescentes ainda são muito limitados, especialmente no Brasil. Os resultados sintetizados nesta 
revisão devem ser interpretados com cautela,uma vez que os estudos encontrados apresentaram grande heteroge-
neidade de protocolos de intervenção e número de participantes. Futuras pesquisas de intervenção para minimizar 
a fadiga devem ser encorajadas em populações com câncer mais homogêneas e em outros grupos onde a fadiga é 
uma preocupação comum. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Os resultados desta pesquisa têm potencial 
para contribuir com a lacuna de conhecimento existente, colaborando com o planejamento de futuras pesquisas 
nesta área; com a sensibilização de outros profissionais e com o planejamento e implementação de cuidado de 
enfermagem qualificados e focados nas necessidades dessa clientela.
DESCRITORES: Fadiga, Criança, Avaliação de resultado de intervenções terapêuticas.
EIXO TEMÁTICO: I. Pesquisa baseada em evidência e cuidados clínicos de enfermagem na infância e adolescência.
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